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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: Identificar o conhecimento 
dos enfermeiros sobre o desenvolvimento do 
Processo de Enfermagem (PE) implantado em 
um hospital. Método: Trata-se de um estudo 
observacional, descritivo, realizado em dezembro 
de 2018, no Hospital Regional de Mato Grosso 
do Sul – Campo Grande/MS, com uma amostra 
de 62 enfermeiros assistenciais de um total de 
80 que realizavam atividades relacionadas com 
o PE na instituição. Foi aplicado um questionario 
semiestruturado em três dimensões relacionadas 
a aplicação do PE. Os dados foram compilados 
no programa excel, o qual permitiu a analise 
estatisitica descritiva destes. Resultados: 79 
% dos participantes são do sexo feminino, com 
média de idade 40,38 e tempo de formação 
entre seis e dez anos. Verificou-se que 56% dos 
participantes trabalham nesta instituição entre um 

a cinco anos. No quesito qualificação a maioria é 
especialista (89%) e 82% dos participantes tem 
vínculo apenas com a instituição. Em relação ao 
modelo teórico adotado 85% dos participantes 
indicaram a Teoria das Necessidades Humanas 
Básicas de Wanda Horta Quanto a classificação 
de diagnósticos de enfermagem adotada 55% 
e 79% deles, declararam ter habilidade para a 
aplicação assertivamente a Carpenito-Moyet. 
Conclusão: Os resultados obtidos demonstram 
deficiência no conhecimento do PE o que 
dificulta o estabelecimento da prática adequada 
do cuidado de enfermagem embasado nos 
modelos, atualmente indicados.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem; Hospital; 
Processo de Enfermagem. 

THE KNOWLEDGE OF NURSES IN A 
PUBLIC HOSPITAL ABOUT ISSUES 

RELATED TO THE APPLICATION OF THE 
NURSING PROCESS 

ABSTRACT: Objective: To identify nurses' 
knowledge about the development of the Nursing 
Process (NP) implemented in a hospital. Method: 
This is an observational, descriptive study, carried 
out in December 2018, at the Regional Hospital 
of Mato Grosso do Sul - Campo Grande/MS, 
with a sample of 62 clinical nurses from a total 
of 80 who performed activities related to the PE 
in the institution. A semi-structured questionnaire 
in three dimensions related to the NP application 
was applied. Data were compiled in the Excel 
program, which allowed descriptive statistical 
analysis. Results: 79% of participants are female, 
with an average age of 40.38 and training time 
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between six and ten years. It was found that 56% of the participants work at this institution 
for between one and five years. In terms of qualification, the majority are specialists (89%) 
and 82% of the participants are linked only to the institution. Regarding the theoretical model 
adopted, 85% of the participants indicated Wanda Horta's Theory of Basic Human Needs. 
As for the classification of nursing diagnoses adopted, 55% and 79% of them declared to 
have the ability to assertively apply the Carpenito-Moyet. Conclusion: The results obtained 
demonstrate a deficiency in the knowledge of the NP, which makes it difficult to establish the 
proper practice of nursing care based on the models currently indicated.
KEYWORDS: Nursing; Hospital; Nursing Process.

1 |  INTRODUÇÃO
As constantes transformações e os avanços nos cenários das práticas de saúde, 

especialmente no âmbito hospitalar, têm repercutido na forma como a enfermagem organiza 
seu serviço. Nesse cenário, novas exigências são colocadas para os enfermeiros, na forma 
de um conhecimento especializado do gerenciamento das ações de enfermagem, bem 
como dos instrumentos que dão especificidade à prática do enfermeiro, como o Processo 
de Enfermagem (PE), fundamental para dar qualidade ao cuidado oferecido aos usuários 
dos sistemas de saúde, mas também para a própria atuação do enfermeiro e da equipe 
(SOARES et al., 2015). 

O trabalho da enfermagem visa não somente à restauração da saúde. A promoção e 
a prevenção também devem ser reconhecidas, por meio da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) (SOARES et al., 2015).  De acordo com o Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN, 2009), a SAE possibilita a organização desse trabalho profissional 
quanto a método, pessoal e instrumentos, viabilizando a operacionalização do PE. 

O PE é compreendido como um método de trabalho que contribui para o planejamento 
e a organização das atividades assistenciais dos enfermeiros (MASSAROLI et al., 2015). 
O PE se divide em cinco etapas inter-relacionadas, interdependentes e recorrentes: coleta 
de dados de enfermagem, Diagnóstico de Enfermagem, planejamento de enfermagem, 
implementação dos cuidados de enfermagem e avaliação de enfermagem (COFEN 2009; 
TANNURE,2017). No entanto, ainda existem profissionais em instituições de saúde públicas 
e privadas que deixam de cumprir a resolução que prevê o PE, (COFEN,2009) e sua não 
realização é justificada por diversas dificuldades para a implementação. 

Destaca-se a importância de fortalecimento dos vínculos entre as práticas de ensino 
e serviço, principalmente porque a formação se complementa pela experiência que os 
alunos acumulam ao vivenciar a aplicação do PE nas práticas, ainda na graduação. Assim, 
é necessário investir em preparação para a realização do PE para os estudantes, buscando 
despertá-los, ainda na escola, para a importância da aplicação do método. 

Embora o cuidado de enfermagem seja o principal foco quando se fala da SAE 
e do PE, é de se considerar que a organização dos serviços de enfermagem faz parte 
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da formação de muitos profissionais de saúde, auxiliando ou não na compreensão da 
multidimensionalidade do cuidado das necessidades dos clientes (BENEDET et al., 
2016). A instituição aqui estudada é um hospital de ensino, inclusive com programa de 
residência multiprofissional, o que justifica a preocupação em organizar e implementar 
satisfatoriamente as exigências do Cofen em relação à aplicação do PE.

Dada a dimensão da problemática em pauta e considerando a necessária adesão 
dos enfermeiros em busca da qualificação de suas práticas pela adoção de métodos de 
trabalho embasados cientificamente e capazes de transformar suas realidades, o presente 
estudo objetivou identificar o conhecimento dos enfermeiros do hospital em estudo, sobre 
SAE e PE.

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo observacional, descritivo, realizado em dezembro de 2018, 

no Hospital Regional de Mato Grosso do Sul – Campo Grande/MS, com uma amostra de 
62 enfermeiros de um total de 80. Foram incluídos os enfermeiros em atividade laboral 
de gerência e assistência nas unidades de internação adulto e pediátrica e excluídos 
aqueles que exerciam apenas atividades de ensino no âmbito do hospital e participantes 
de comissões. 

Este hospital pertence à rede pública estadual de saúde de Mato Grosso do Sul 
e oferece assistência de média e alta complexidade à população do Estado e de países 
fronteiriços, por meio do Sistema Único de Saúde (SUS). 

A população do estudo foi constituída de enfermeiros assistenciais que realizavam 
atividades relacionadas com o PE, no hospital. A execução do PE ocorre sob uma mesma 
orientação teórico-metodológica, mas ele se apresenta com diferentes estágios de 
desenvolvimento em relação à sua implantação. 

O instrumento utilizado para a coleta de dados, foi um questionário estruturado 
elaborado para esta pesquisa, composto de caracterização do perfil socioprofissional, 
conhecimento dos enfermeiros e estrutura que comporta aplicação do PE no cotidiano do 
serviço de enfermagem.  A coleta de dados foi realizada em dia e nos horários definidos, 
os participantes foram abordados individualmente em seus locais de trabalho para o 
preenchimento do instrumento e esclarecidos sobre a importância do estudo. 

A organização de banco de dados ocorreu por meio do programa excel®, categorizando 
as variáveis qualitativas e mensurando as variáveis quantitativas. Na análise dos dados 
foi realizado a frequência absoluta e relativa para as vaiáveis categóricas qualitativas e 
médias para as variáveis quantitativas

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, e aprovado sob o parecer 2.133.907/2017.
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3 |  RESULTADOS
Participaram da pesquisa 62 enfermeiros, sendo 79% do sexo feminino. Em relação 

às faixas etárias, 58% (36) tinham entre 31 a 40 anos de idade e 18% (11) entre 41 a 50 
anos, sendo a média de idade de 40,3 anos. Em relação aos anos de formação, verificou-se 
que 52% (32) dos participantes possuíam entre 6 e 10 anos de formação na graduação em 
enfermagem e 25% (16) tinham entre 11 a 15 anos de formação. 

Quanto ao tempo de trabalho na instituição, 56% (35) dos participantes trabalhavam 
ali entre 1 a 5 anos, 18% (11) de 6 a 10 anos, 13% (8) menos de 1 ano, 10% (6) de 11 a 
15 anos e 3% (2) de 16 a 20 anos. Em relação à qualificação dos enfermeiros, 89% (54) 
revelaram possuir cursos de especialização, 5% (3) Mestrado, 3% (2) outros e 3% (2) 
deixaram a resposta em branco. Quanto à quantidade de vínculos empregatícios, 82% 
(51) dos participantes trabalhavam apenas na instituição estudada, 16% (10) tinham dois 
vínculos e 2% (1) não responderam.

Em relação ao referencial teórico, a teoria das Necessidades Humanas Básicas 
segundo Wanda Horta foi indicada por 85% (53) dos enfermeiros como a referência utilizada 
para a aplicação do PE na instituição em estudo. Outros 5% (3) deixaram as respostas em 
branco, 5% (3) apontaram outra teoria sem especificar quais, 2% (1) apontaram a teoria 
do autocuidado, 2% (1) a teoria do Cuidado Transcultural de Madeleine Leininger e 2% (1) 
nenhuma das respostas anteriores.

Quando solicitados a afirmar se o conteúdo do instrumento de coleta de dados para 
o PE apresentava convergência com os pressupostos da referida teoria das necessidades 
humanas básicas, 52% (32) dos participantes responderam afirmativamente, outros 35% 
(22) responderam negativamente e 13% (8) não responderam. 

Quando questionados sobre as classificações de diagnósticos e intervenções de 
enfermagem adotada pela instituição, a maioria apontou assertivamente Carpenito-Moyet 
55% (34), porém houve um número significativo de participantes que apontou a NANDA 
International 39% (24). Questionados sobre a habilidade para a aplicação da classificação 
Carpenito-Moyet, 79% (49) responderam ter aptidão e 19% (12) não se consideraram aptos.

Já ao serem questionados sobre a contribuição do conhecimento adquirido na 
graduação, 44% (27) dos respondentes consideraram que ele possibilitava a aplicação do 
PE na prática; 42% (26) consideraram que esse conhecimento possibilitava parcialmente a 
aplicação e 13% (8) não o consideraram (Tabela 1).
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Variáveis n (%)

Teorias de enfermagem aplicadas

Teoria das Necessidades Humanas Básicas - Wanda Horta 53 (85)

Teoria ambiental de Florence Nightingale 0

Teoria da adaptação de Sister Callista Roy 0

Teoria do autocuidado de Dorothea Orem 1 (2)

Teoria do Cuidado Transcultural de Madeleine Leininger 1(2)

Teoria das Relações Interpessoais de Hildegard Peplau 0

Outras 3 (5)

Nenhuma teoria 1 (1)

Em branco 3 (5)

O instrumento tem convergência com os pressupostos da teoria aplicada 

Sim 32 (52)

Não 22 (35)

Em branco 8 (13)

Classificação e Diagnósticos de Enfermagem 

Diagnósticos de Enfermagem NANDA International 24 (38)

CIPE® 1 (2)

Carpenito-Moyet 34 (55)

NIC e NOC 2 (3)

Em branco 1 (2)

Considera apto para aplicação da classificação assinalada 

Sim 49 (79)

Não 12 (19)

Em branco 1 (2)

Conhecimento do PE na graduação possibilita sua aplicação

Sim 27 (44)

Não 8 (13)

Parcialmente 26 (42)

Em Branco 1 (2)

Tabela 1. Demonstrativo do conhecimento que fundamenta o Processo de Enfermagem aplicado no 
Hospital Regional de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, Brasil, 2018

CIPE®: Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem; NIC: Nursing Interventions 
Classification; NOC: Nursing Outcomes Classification; PE: Processo de Enfermagem.

Em relação à aplicação do PE na prática assistencial, 47% (29) dos profissionais 
afirmaram que o aplicavam. Outros 47% (29) afirmaram que, às vezes, aplicavam o PE; 
3% (2) declararam não aplicar o PE e, ainda, outros 3% (2) deixaram a questão em branco. 

Quanto ao registro do PE no prontuário do paciente, 63% (39) responderam que o 
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PE era registrado no prontuário de forma impressa; 24% (15) disseram que o registro e a 
impressão eram feitos de forma parcial; 10% (6) responderam que não eram feitos registros 
nem impressão, e 3% (2) dos enfermeiros não responderam.

Quando foi solicitado aos participantes que emitissem opinião em relação ao 
cumprimento do proposto pela resolução 358/2009 do Cofen, 45% (28) consideraram que 
sim, 35% (22) disseram que a cumpriam parcialmente, 13% (8) consideraram que não a 
cumpriam e 6% (4) não responderam (Tabela 2).

Variáveis n (%)

Aplicação do PE na prática assistencial

Sim 29 (47)

Não 2 (3)

Às vezes 29 (47)

Em branco 2 (3)

Composição do PE no prontuário físico do paciente 

Sim 39 (63)

Não 6 (10)

Parcialmente 15 (24)

Em branco 2 (3)

A prática do PE atende à resolução 358/2009 do Cofen 

Sim 28 (45)

Não 8 (13)

Parcialmente 22 (35)

Em branco 4 (6)

Tabela 2. Aspectos legais e estruturais do Processo de Enfermagem aplicado pelos enfermeiros no 
Hospital Regional de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, Brasil, 2018

PE: Processo de Enfermagem; Cofen: Conselho Federal de Enfermagem.

Sobre a continuidade dos cuidados, 55% (34) dos enfermeiros consideraram que a 
aplicação do PE assegurava a continuidade do cuidado de forma parcial, 27% (17) deles 
acreditavam que a aplicação do PE contribuiu para a continuidade do cuidado, e 16% (10) 
não visualizavam a relação entre a continuidade do cuidado e o desenvolvimento do PE.

Quanto à prática de transmitir as informações contidas no PE na passagem de 
plantão, 52% (32) dos participantes responderam que sim, 35% (22) que não, 11% (7) que 
“não se aplica” e 2% (1) não responderam. 

Ainda explorando os aspectos relacionados à qualidade do cuidado, 92% (57) dos 
enfermeiros acreditavam que a realização do PE podia melhorar a qualidade da assistência 
e se manifestaram favoráveis à implementação do PE em toda a instituição. No entanto, 
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5% (3) deles não acreditavam na melhoria da qualidade. Mais da metade dos enfermeiros 
(55%) indicou que o PE deveria ser realizado para todos os pacientes, porém 42% (26) 
acreditavam que devia ser adotado algum critério para a escolha dos pacientes cujo PE 
fora realizado (Tabela 3). 

Variáveis n (%)
Possibilita a continuidade dos cuidados com o PE
Possibilita integralmente a continuidade dos cuidados 17 (27)
Possibilita parcialmente a continuidade dos cuidados 34 (55)
Não possibilita a continuidade dos cuidados 10 (16)
Em branco 1 (2)
Utilização dos dados do PE na passagem de plantão
Sim, utiliza 32 (52)
Não utiliza 22 (35)
Não se aplica 7 (11)
Em branco 1 (2)
Melhoria da qualidade da assistência com a aplicação do PE
Sim, melhora e deve ser estendida a todos os pacientes assistidos              57 (92)
Não melhora a qualidade 3 (5)
Em branco 2 (3)
Indicação da maneira de implantação do PE no hospital
Para todos pacientes sem critérios 34 (55)
Adotar algum critério sobre os pacientes 26 (42)
Em branco 2 (3)

Tabela 3. Aspectos sobre a melhoria da assistência com aplicação do PE no Hospital Regional de Mato 
Grosso do Sul, Campo Grande, MS, Brasil, 2018

4 |  DISCUSSÃO
Os resultados do estudo reafirmam a histórica relação entre o sexo feminino e a 

enfermagem (CARRIERI; DINIZ; SOUZA, 2013).  Os dados relacionados ao perfil das 
enfermeiras, vistos em conjunto, indicam um contingente de mulheres jovens, no auge 
de sua vida produtiva, com potencialidade para adesão à qualificação profissional, longa 
permanência na instituição e possibilidade de transformação de suas condições de trabalho 
e da qualidade do cuidado ofertado.

A qualificação dos enfermeiros da instituição em estudo revelou um quadro 
predominantemente de especialistas. Para a implementação e a continuidade na implantação 
do PE, é essencial o aprimoramento técnico-científico do enfermeiro (MACHADO et al., 
2016a).

A maioria dos enfermeiros possuí apenas um vínculo empregatício, o que pode estar 
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relacionado ao fato de que a instituição admitia seus servidores por meio de concurso, 
promovendo estabilidade do vínculo. Apesar da estabilidade empregatícia, a inexistência 
de incentivos e de plano de cargos e carreiras (PCC) pode contribuir para não estimular 
o profissional a procurar maior qualificação, visto que nenhum enfermeiro do hospital tem 
título de Doutor.

Em relação ao conhecimento dos enfermeiros sobre as teorias de enfermagem, 
que orientam a realização do PE na prática assistencial, as respostas revelaram que 85%, 
portanto a maioria deles indicou assertivamente que teoria das Necessidades Humanas 
Básicas de Wanda de Aguiar Horta constitui o fundamento que orienta a aplicação do PE 
na instituição. 

As teorias de enfermagem exercem um papel fundamental por apoiarem as práticas 
de enfermagem com suas bases conceituais, epistemológicas e descritivas do cuidado, 
conduzindo o “pensar” do enfermeiro a partir da identificação dos problemas de enfermagem 
durante a experiência do cuidar (SANTOS et al., 2019a).

Quando foram solicitados a responder se o conteúdo do instrumento de coleta 
de dados para o PE apresentava convergência com os pressupostos da referida teoria, 
as respostas afirmativas se reduziram para 52% dos participantes, e 48% responderam 
negativamente ou não responderam. Com esse resultado, pode-se indagar o quanto os 
participantes do estudo sabem sobre a teoria que subsidia sua prática. É imprescindível ao 
enfermeiro conhecer o referencial teórico em que se ancora sua prática profissional, bem 
como o PE que guia o cuidado que aplica. 

O conhecimento sobre as classificações de diagnósticos e intervenções de 
enfermagem não foi diferente, pois revela fragilidade quando 55% dos participantes 
apontaram Carpenito-Moyet como a classificação de enfermagem adotada pela instituição, 
porém 38% apontaram a NANDA International, evidenciando-se o desconhecimento da 
taxonomia que se padronizou aplicar na instituição, o que certamente implicará em sua 
aplicabilidade. 

Essa necessidade não é nova, e é um desafio qualificar os enfermeiros da instituição 
em estudo, em especial para entender como o julgamento clínico se processa e aumentar 
a habilidade profissional para o raciocínio diagnóstico e o desenvolvimento contínuo dos 
sistemas de classificação dos elementos da prática profissional.

Quando se reportam à contribuição do conhecimento adquirido na graduação, 
verifica-se que o número dos que indicam que esse conhecimento possibilita a aplicação 
do PE na prática é muito próximo daqueles que consideram que esse conhecimento 
possibilita a aplicação parcial e, se somado àqueles que não se consideram preparados 
para a aplicação do PE, a situação se revela um cenário preocupante.

Talvez as causas desse fenômeno estejam inseridas na reprodução do modelo 
biomédico no ensino de enfermagem, que é baseado em patologias e na execução de 
técnicas e no qual o aluno vê o PE como mero exercício acadêmico e também a resistência 
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dos profissionais em adotar esse método de trabalho (MACHADO et al., 2016b)técnicos e 
auxiliares de enfermagem do Brasil, que possuem registro ativo no Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN. É preciso considerar que a formação desse estudante precisa estar 
pautada em embasamento teórico e prático que propicie um direcionamento para a tomada 
de decisões fora do senso comum e pautado no raciocínio lógico e científico, embasado em 
evidências e em seu saber (MACHADO et al., 2019).

Quando se referem à aplicação do PE à prática diária, a metade do grupo afirmou 
aplicá-lo, enquanto que a outra metade afirmou fazê-lo às vezes, não cumprindo as 
determinações da resolução 358/2009 do Cofen (COFEN,2009). Os dados são próximos aos 
de outro estudo (BERWANGER et al., 2019), no qual 55,2% dos participantes revelam não 
realizar o PE e, ainda, aos de outro estudo (SANTOS et al., 2019), no qual os enfermeiros 
admitiram a não aplicação do PE.

Essa revelação depõe contra a qualidade dos serviços ofertados aos usuários do 
serviço do hospital e constitui motivo que impõe investigar as causas da não aplicação, visto 
que reflete diretamente na qualidade do cuidado oferecido e demonstra o não cumprimento 
da resolução 358/2009 do Cofen (COFEN, 2009).

Os enfermeiros demonstram não possuir domínio da amplitude de benefícios que 
a SAE proporciona (SANTOS, 2019), ao ponto de comprometerem a legalidade, ferindo a 
resolução que lhes oferece oportunidade de consolidar sua identidade profissional. É baixa 
a percepção sobre o quanto o PE proporciona desenvolvimento da racionalidade científica 
por meio de seus saberes, garantindo a autoridade, a autonomia e a responsabilidade e 
confirmando o status científico da profissão (GUTIÉRREZ; MORAIS, 2017).

Em outros estudos, enfermeiros reconhecem a SAE como um método de trabalho 
que contribui para o planejamento, a organização das atividades assistenciais (MASSAROLI 
et al., 2015), a qualificação e a excelência na assistência, mas demonstram também 
descompasso entre a teoria e a prática (SANTOS et al., 2019b). Assim como no presente 
estudo, os enfermeiros reconhecem a importância do PE, mas não praticam a SAE de 
forma integral, corriqueira e até natural, pois grande parte considerou que não deveria ser 
aplicada a todos os clientes.

Quanto à localização do PE no prontuário do paciente, encontrou-se informação 
incorreta na medida em que profissionais do mesmo hospital referem localização diferente 
para o registro de suas ações. A instituição possui o Prontuário Eletrônico (PEP), com todas 
as etapas do PE no sistema informatizado. Todavia, devido à ausência da assinatura digital 
são necessárias a impressão e a assinatura nos formulários para anexar ao prontuário 
físico. O registro dessa dificuldade pode levar os profissionais a não cumprirem o proposto 
no Art. 3º da resolução 429/2012 do Cofen quando diz que: 

“É responsabilidade e dever dos profissionais da enfermagem registrar, no 
prontuário do paciente e em outros documentos, sejam em meio de suporte 
tradicional ou eletrônico, as informações inerentes ao processo de cuidar e ao 
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gerenciamento dos processos de trabalho” (COFEN,2012). 

Quando se discute se aplicação do PE assegura a continuidade do cuidado ao 
paciente, só 27% (17) dos participantes indicaram positivamente. Esse dado corrobora 
o entendimento que, de fato, o PE não é colocado em prática ou, ainda mais grave, que 
os enfermeiros não detêm uma convicção clara acerca do significado do PE e de sua 
capacidade de impactar na qualidade do cuidado oferecido.

Mesmo diante das dificuldades para a implantação sistemática e efetiva do PE, 
precisamos rever os significados que atribuímos a ele ao longo dos anos, seja no ensino, 
na assistência, na gerência ou na pesquisa de enfermagem. Nesse sentido, para que o PE 
seja efetivado em uma instituição de saúde e necessário que o grupo de enfermeiros que 
atuam à frente dos processos assistencial e de gerenciamento concebam a enfermagem 
como ciência e que busquem promover e/ou se apropriar do conhecimento que propicie o 
desenvolvimento cientifico do seu fazer. 

Exigindo um maior envolvimento da instituição, no provimento dos recursos 
essenciais para a efetivação do PE, além do investimento na capacitação dos enfermeiros, 
e assim, contribuírem para a conquista de benefícios próprios para a instituição, por meio 
de assistência de enfermagem qualificada e competente (COSTA; SILVA, 2018).

Quando solicitados a opinar se a aplicação do PE implicaria na melhoria da qualidade 
da assistência, a maioria dos enfermeiros afirmou que sim. No entanto, a prestação de 
serviços de enfermagem de qualidade implicam em algumas exigências que se explicitam 
em ações/intervenções, baseadas em pesquisas científicas, direcionadas à realização 
de gestão do cuidado, utilizando, para esse fim: o estabelecimento de indicadores que 
permitam a avaliação de resultados; o comprometimento e o envolvimento de todos no 
processo de melhoria contínua; o investimento no desenvolvimento das pessoas e do 
trabalho em equipe; a socialização das informações; o incentivo à inovação e à criatividade 
e, ainda, o atendimento das expectativas dos trabalhadores e dos pacientes (FREITAS et 
al., 2014). Aspectos esses que não foram, se quer mencionados, pelos participantes do 
estudo. 

5 |  CONCLUSÃO
O perfil dos participantes permite inferir que o hospital investigado possuía um maior 

contingente de profissionais de enfermagem do sexo feminino, adultas jovens, com pouco 
tempo de formação e de trabalho na instituição, especialistas, compondo uma força de 
trabalho na área da enfermagem com potencial favorável à implementação do Processo de 
Enfermagem de forma ampla e qualificada. 

A continuidade do processo de implementação do PE exige aprofundamento 
do conhecimento do referencial teórico, bem como discussões entre a equipe, para 
conhecimento de seus conceitos e pressupostos. O mesmo se aplica às classificações 
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de Diagnósticos de Enfermagem que se padronizou aplicar na instituição, bem como dos 
aspectos legais implicados para autorizar o uso dessa tecnologia.

O ensino do Processo de Enfermagem na graduação foi apontado como insuficiente 
indicando que a relação teoria/prática constitui um desafio a ser alcançado nesse grupo/
instituição e se coloca como um desafio para as escolas. 

Quando se referem à aplicação do PE à prática diária o entendimento que se teve 
foi de que o Processo de Enfermagem não é colocado em prática ou, ainda mais grave, 
os enfermeiros não detêm uma convicção clara acerca da significação do Processo de 
Enfermagem e sua capacidade de impactar na qualidade do cuidado oferecido.

A constatação do não cumprimento da legislação especifica, indica não 
reconhecimento e adesão aos benefícios de se dispor de legislação própria da profissão 
que assegura um exercício profissional livre e autônomo. Comportamento este que incide 
sobre outros aspectos do trabalho do enfermeiro como não cumprir o proposto em relação a 
efetivação dos registros no prontuário do paciente, não exigir que esses registros subsidiem 
as práticas que garantam a continuidade do cuidado e desta forma podem comprometer a 
qualidade do cuidado ofertado. 
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